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1 INTRODUÇÃO 
Atualmente a gestão e o marketing têm papel fundamental na organização das 
empresas, na vida pessoal e profissional das pessoas. Com o profissional de 
educação física não é diferente, pois a constante evolução do mundo e as mudanças 
na atuação de mercado, são fatores importantes para a expansão do conhecimento 
da profissão. Nesse contexto é imprescindível que os cursos de educação física 
ofertem disciplinas para a preparação dos acadêmicos, visando o futuro de qualidade 
e excelência. Segundo Nolasco (2005) a gestão esportiva é a organização sistemática 
de atividades esportivas em geral. A gestão esportiva tem como princípios o 
planejamento, organização, direção e controle das ações e serviços relacionados ao 
esporte, com o objetivo de realizar atividades esportivas, de lazer e saúde. O 
marketing esportivo surge como alternativa para atingir metas propostas e gerar 
visibilidade para profissionais, empresas, produtos e serviços. Para Mullin, Hardy e 
Sutton (2004) ele consiste em todas as atividades designadas a satisfazer as 
necessidades dos consumidores esportivos. Ferreira e Medeiros (2015) acrescentam 
que para isso é necessário a implementação dos 4 P’s (produto, preço, praça e 
promoção). De acordo com o exposto o objetivo deste ensaio é analisar a importância 
da gestão e do marketing esportivo para os profissionais de educação física. Este 
estudo é relevante, devido as grandes mudanças ocorridas na área nos últimos 
tempos, mostrando que é fundamental o conhecimento e atuação destes profissionais 
na gestão e no marketing esportivo. 
  
2 METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão bibliográfica. Segundo Sousa, Oliveira e Alves (2021) esses 
estudos tem a finalidade de aprimoramento e atualização do conhecimento, através 
de uma investigação científica de obras já publicadas. A pesquisa se desenvolveu 
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como parte de um trabalho avaliativo, realizado na disciplina de Gestão e marketing 
na Educação Física, por estudantes do 7º período do curso de Educação física, do 
Centro Universitário Vértice – UNIVÉRTIX. Os acadêmicos pesquisaram artigos 
científicos nas plataformas do Google Acadêmico, Scielo, LILACS e PUBMED 
utilizando os seguintes descritores “gestão e marketing na educação física” AND 
“gestão esportiva” AND “marketing esportivo”. Critérios de inclusão artigos completos 
dos últimos 20 anos, relacionados ao objetivo do trabalho. Critérios de exclusão, 
artigos em idioma diferente do português, duplicados, que não estavam disponíveis 
de maneira completa e que não fossem gratuitos. Após a pesquisa foram selecionados 
14 artigos. O material foi analisado e os dados transformados em texto. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dos 14 artigos pesquisados, sete (equivalente a 50%), tratam a gestão e marketing 
relacionados aos esportes, principalmente ao futebol. Os demais artigos quatro (28%), 
mostram a preocupação com a formação profissional e três (22%), estão relacionados 
às mídias sociais. Os resultados evidenciam que atualmente, a ênfase das pesquisas 
sobre gestão e marketing está voltada para o futebol, considerado o esporte mais 
popular, com mais adeptos e com possibilidade de grandes negócios. Leoncini e Silva 
(2005) trazem que o futebol no Brasil movimenta bilhões de dólares e é uma atividade 
econômica com grande capacidade de gerar empregos.  Silva (2024) complementa 
que na Europa as questões de gestão e marketing no futebol são tratadas de maneira 
mais profissional o que evidenciam resultados mais concretos nos clubes esportivos.  
Moraes e Bastos (2022) mostram que é possível implementar um modelo de gestão 
para a melhoria dos clubes de futebol brasileiros e Pereira (2023) retrata que através 
da proposição de mudanças e profissionalização na gestão dos clubes é possível ter 
melhorias significativas no desenvolvimento esportivo. Barbosa (2018) traz a 
importância da valorização da marca e da imagem de um clube e empresa através do 
marketing esportivo. Da mesma maneira Vlastuin, Almeida e Marchi Júnior (2008) 
retratam que o voleibol profissional constitui uma excelente ferramenta de 
comunicação, ao aproximar as marcas de um amplo mercado consumidor. Batistella 
e Costa Júnior (2023) complementam que a aproximação do consumidor e a melhoria 
das vendas está relacionada diretamente a boas estratégias de marketing esportivo.  
Autores como: Rocha e Bastos (2011), Amorim (2013), Fleury, Alejandro e Feldman 
(2014) e Quinaud, Farias e Nascimento (2018), buscaram pesquisar sobre a formação 
profissional e retratar a importância do conhecimento e da capacidade de atender as 
demandas organizacionais, refletindo sobre conceitos, definições e da funcionalidade 
dentro da carreira acadêmica e profissional. Rocha e Bastos (2011) mostram que 
programas para formação de gestores do esporte deveriam se preocupar 
fundamentalmente em preparar profissionais para gerenciar organizações esportivas.  
Amorim (2013), Fleury, Alejandro e Feldman (2014) e Quinaud, Farias e Nascimento 
(2018) mostram a importância de adquirir o conhecimento na área, aprofundando os 
conceitos e definições existente, para assegurar a intervenção do futuro profissional 
neste setor, mas que a oferta de disciplinas nos currículos dos cursos de educação 
física aparece em número reduzido e estão desatualizadas e desvalorizadas. Por fim, 
Senefonte (2015) mostra a importância das redes sociais para a gestão da marca, 
visto que em tempos de extrema disputa de mercado, uma relação proveitosa com os 
públicos torna-se cada vez mais valiosa. Amaral et al. (2022) retratam a utilização das 
redes sociais para a divulgação e popularização da ciência produzida na área de 
educação física. Luz, Martins e Pakes (2025) trazem que as mídias sociais influenciam 
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o engajamento do público, a fidelização de seguidores e a promoção de marcas 
esportivas, o que reforçam a importância dos conteúdos visuais. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante do exposto fica evidenciado a importância da gestão e do marketing esportivo 
para o profissional de educação física e consequentemente, para o desenvolvimento 
de clubes e empresas no âmbito esportivo.  Este ensaio mostrou que a maioria das 
pesquisas está voltada para o futebol, isso por ser o esporte mais popular e que 
movimenta mais dinheiro no Brasil, mas nota-se um movimento na busca de uma 
melhor qualificação dos acadêmicos e profissionais da área de educação física para 
atuar nesse mercado. E as mídias sociais, hoje em dia, tem papel imprescindível para 
o desenvolvimento e promoção das marcas, clubes e empresas. Cabe aqui ressaltar 
a importância de mais estudos relacionados a gestão e marketing relacionados a 
formação do profissional de educação física.  
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